
CAMPANHA SALARIAL
COEDUC 2025: DIFERENTE PARA

FAZER A DIFERENÇA E CONQUISTAR
Nos últimos anos, a luta dos profissionais de edu-

cação tem sido marcada por desafios constantes, im-
postos pela conjuntura política e a correlação de for-
ças, que dificultam a mobilização dos trabalhadores
públicos e privados para obterem conquistas de rea-
justes salariais, melhoria das condições de trabalho
e manutenção de direitos históricos.

Em 2025, a luta tem de se intensificar, pois en-
frentamos uma gestão municipal comprometida com
políticas que prejudicam diretamente os servidores
públicos, como a terceirização, a privatização e a
não valorização dos profissionais de educação.

O prefeito Ricardo Nunes, aliado do governo
estadual, tem demonstrado a sua opção por não va-
lorizar aqueles que formam a base da educação no
município, perpetuando um ciclo de precarização
dos serviços públicos para privatizar.

A proposta apresentada aqui é parte de uma ação
construída pela base da categoria, em suas instâncias
– congressos, reuniões de representantes e assemblei-
as do Sinpeem, Sinesp e Sedin, que compõem a Coor-
denação das Entidades Sindicais Específicas da Edu-
cação Municipal (Coeduc). Sindicatos que defendem
as carreiras e os direitos dos profissionais de educa-

ção, que são contra e lutam de forma unificada contra
a política do prefeito Nunes de transformar a nossa
remuneração em subsídio. Política que já tem causa-
do perdas significativas aos servidores municipais:
congelamento de salários por longos anos; elimina-
ção de direitos como quinquênios, sexta parte, evolu-
ção funcional e promoção, além da precarização das
condições de trabalho.

CAMPANHA SALARIAL
ESTRATÉGICA E ASSERTIVA

Em 2025, a nossa campanha precisa ser estra-
tégica e envolver toda a rede e as comunidades de
todas as regiões para que possamos combater as ter-
ceirizações, as privatizações, os ataques aos direi-
tos e, efetivamente, conquistar as melhorias que a
escola pública e os seus profissionais merecem.
Portanto, propomos um calendário de ações que,
ao mesmo tempo, desafiem a administração muni-
cipal e mobilizem todos os profissionais de educa-
ção e as comunidades locais, para que a nossa voz
seja ouvida de forma contundente.

1 – paralisação das unidades
educacionais por Diretoria

Regional de Educação (DRE)

O movimento será realizado com o objetivo de
iniciar uma construção sólida da greve, caso necessá-
rio. A cada DRE, será realizada paralisação de um dia,
com a distribuição de manifestos e a realização de
manifestações de rua, sempre às 12 horas ou às 14
horas, conforme o calendário a seguir. A mobilização
será reforçada com caminhadas, denúncias públicas
sobre as políticas do governo Nunes e um chamado à
unidade da categoria.

AÇÕES E CALENDÁRIO DE LUTA

Calendário de
paralisações por DRE

24/03 – DRE São Miguel Paulista:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Av. Nordestina, 747, Vila Americana).

26/03 – DRE Ipiranga:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Rua Leandro Dupret, 525, Saúde).

28/03 – DRE Guaianases:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Rua Agapito Maluf, 58, Vila Princesa Isabel).



2 – paralisação geral,
continuidade ao ciclo de

paralisações por DRE, se as
reivindicações não forem atendidas

Conforme o calendário, a paralisação geral será
no dia 30/04, às 13 horas, em frente à Prefeitura (Vi-
aduto do Chá, s/nº).

Esta será uma ação de toda a rede, com o objeti-
vo de intensificar a pressão sobre a administração
municipal para dialogar com a categoria e apresen-
tar resposta às reivindicações.

AÇÃO E MOBILIZAÇÃO PELA
UNIDADE DA CATEGORIA
É fundamental que todos os profissionais de edu-

cação se mobilizem para que a nossa luta seja mais
forte. Precisamos garantir a presença de todos nas
paralisações, nas manifestações e na greve geral. É
preciso que cada um de nós, ativo ou aposentado,
participe ativamente desta campanha.

A unidade da categoria é o nosso maior trunfo
para garantir a conquista dos nossos direitos. Preci-
samos lutar por salários dignos, condições de traba-
lho adequadas e, acima de tudo, pela valorização da
nossa profissão.

COEDUC 2025: DIFERENTE
PARA FAZER A DIFERENÇA

E CONQUISTAR

Vamos juntos na luta pela
educação pública e pelos direitos

dos profissionais de educação!

Esta proposta visa não só a obtenção de reajus-
tes salariais e a melhoria das condições de trabalho
dos profissionais de educação e de suas unidades,
mas também a conscientização da sociedade e a pres-
são contínua sobre o governo municipal para que
atenda às necessidades da educação, das escolas e
de seus profissionais - professores, gestores e Qua-
dro de Apoio à Educação.

AS DIRETORIAS

31/03 – DRE Butantã:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE
(Rua Padre Eugênio Lopes, 361, Vila Progredior).

02/04 – DRE Santo Amaro:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE
(Av. Dr. Lino de Moraes Leme, 1.090, V. Paulista).

04/04 – DRE Itaquera:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Av. Afonso de Sampaio e Souza, 484,
Jardim Nossa Senhora do Carmo).

07/04 – DRE Campo Limpo:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Av. João Dias, 3.763, Jardim Santo Antônio).

09/04 – DRE Pirituba/Jaraguá:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Rua Aurélia, 996, Vila Romana).

14/04 – DRE São Mateus:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE
(Av. Ragueb Chohfi, 1.550, Jardim Três Marias).

16/04 – DRE Jaçanã/Tremembé:
manifestação às 12 horas , em frente à sede da DRE

(Av. Tucuruvi, 808, Tucuruvi).

23/04 – DRE Capela do Socorro:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Rua Deputado Adib Chammas, 112, Veleiros).

25/04 – DRE Freguesia do Ó/Brasilândia:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE
(Rua Marina Ciufuli Zanfelice, 371, Lapa de Baixo).

28/04 – DRE Penha:
manifestação às 12 horas, em frente à sede da DRE

(Rua Apucarana, 215, Tatuapé).

OBSERVAÇÕES:
 10/04 – reunião do Conselho do Sinesp.

 11/04 – reunião de representantes do Sinpeem.

 11/04 – reunião de representantes do Sedin.

 15/04 – reunião do Conselho Geral do Sinpeem.

 29/04 – Relts Sinesp.

IMPORTANTE: em cada dia de paralisação ha-
verá uma caminhada, com distribuição de manifes-
tos em defesa da educação pública e denúncia das
políticas do governo Nunes, com a participação ati-
va da comunidade escolar.

30/04 – paralisação geral da rede,
manifestação e assembleia às 13 horas, em
frente à Prefeitura (Viaduto do Chá, s/nº).


